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RESPOSTA TÉCNICA 

 

Considerando a solicitação do percentual de eficácia de cada medicamento utilizado, 

considerando o percentual de pacientes tratados e recuperados informamos que: 

O protocolo medicamentoso elaborado pela Secretaria Municipal da Saúde de Aracaju 

(anexo) baseia-se na estratificação de risco, de acordo com a gravidade do caso, seguindo critérios 

clínicos descritos no referido instrumento. 

Para casos “verdes”, ou seja, indivíduo suspeito, provável ou confirmado, estável, sem sinais 

de piora do estado clínico. A conduta indicada é “acompanhar ambulatorialmente, com orientações 

sobre precauções respiratórias e sinais de agravamento e retorno ao serviço de saúde se necessário.” 

Os medicamentos indicados para o tratamento, caso a avaliação médica indique a necessidade, são: 

 

 Para casos amarelos, ou seja, indivíduo com suspeita ou confirmação, com sinais de gravidade 

(dispneia; desconforto respiratório; saturação de O2 entre 90 e 94% ou exacerbação de doença 

preexistente) e fatores de risco é indicado internamento imediato em leito de retaguarda. 

 Para casos vermelhos, cujos parâmetros são: SATO2 AA: < 90% (saturação); FR: 30 IPM 

(freqüência respiratória); FC: < 50 ou > 140 BPM (frequência cardíaca); ECG: < 10; PAS: < 90 

mmhg; suplemento O2: Hudson ou TOT a indicação é: 
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Dito isto, os hospitais municipais (Hospital Zona Norte Dr. Nestor Piva e Hospital Zona Sul 

Desembargador Fernando Franco) registraram em 2020 1.373 pessoas internadas nas alas destinadas 

a pacientes suspeitos e/ou confirmados com a Covid-19 e uma taxa de 14,4% de óbitos. Já em 2021, 

até o momento registramos 1.430 pessoas internadas e uma taxa de 13,3% de óbitos. 

É importante ressaltar que não há estudos feitos por esta secretaria em relação à eficácia de 

cada medicamento utilizado no tratamento destes pacientes, já que, a conduta médica tem como base 

o protocolo, mas o médico tem autonomia terapêutica quanto à prescrição do tratamento que julgar 

mais adequado ao paciente. 

Além disso, a Covid-19 é uma doença com características peculiares e todas as alternativas 

medicamentosas dizem respeito ao tratamento dos sintomas do indivíduo e não à doença em si. 

Considerando ainda a característica dos referidos hospitais, onde os mesmos recebem pacientes por 

demanda espontânea e também pelo SAMU, com situações de gravidade oscilante, não podendo ser 

traçado perfil único destes pacientes e, portanto, interferindo nas taxas de óbitos. 

Aracaju, 06 de maio de 2021. 
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